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APRESENTAÇÃO

A    obra  “Engenharia de Construção Civil e Urbana” contempla dezoito 
capítuloscom abordagens sobre as mais recentes pesquisas relacionadas a construção 
civil e modificação do ambiente urbano.A   utilização   de   novas   tecnologias,   
desenvolvimento   de   novos   materiais promovem  um  avanço  na  construção  
civil,  permitindo  a  execução  de  novas construções,  promovendo  a  reutilização  
de  diversos  materiais  que  antes  eram descartados. O   uso   de   ferramentas 
computacionaispermite   um   maior   controle   e gerenciamento  de  obras,  proporcionando  
uma  melhor  compatibilização  de projetos, e evitando diversos problemas na sua 
execução.  Existem aplicativos que permitem realizar o dimensionamento de diversos 
elementos, contribuindo para a agilidade na execução de projetos.O  estudo  sobre  o  
comportamento  de  materiais  utilizados  na  construção  civil permite o desenvolvimento 
de novas soluções, bem como o aprimoramento de sistemas  construtivosexistentes, 
proporcionando  maior qualidade,  eficiência e segurança às obras.A  utilização  de  
resíduos  de  construção  nodesenvolvimento  de materiais,  têm sido  amplamente  
utilizados  e  além  de  gerar  novas  soluções, resulta  embenefícios ao meio ambiente. 
Da mesma forma, o uso da eficiência energética também tem sido utilizado em busca 
de soluções sustentáveis.Ante  aoexposto,  esperamos  que  esta  obra proporcioneao  
leitor uma  leitura agradável e traga conhecimento técnico, contribuindo para uma 
reflexão sobre os impactos que as pesquisasgeramnaengenharia deconstrução civil e 
urbana, eque seu uso possa trazer benefícios a sociedade.

Franciele Braga Machado Tullio
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CAPÍTULO 6

A ABORDAGEM DESIGN THINKING NO CURSO DE 
ENGENHARIA: UMA EXPERIÊNCIA NO DESAFIO DE 

CRIAR E INOVAR NA COMPLEXIDADE DO ENSINO 
E APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA DE CÁLCULO 

DIFERENCIAL E INTEGRAL

Gilselene Garcia Guimarães
Universidade Estácio de Sá - Cabo Frio – Rio de 

Janeiro

RESUMO: Em muitos ambientes acadêmicos 
ainda se prioriza um processo unificado da 
aprendizagem cognitiva. De fato, estimular o 
desenvolvimento de habilidades e competências 
nos discentes é tarefa árdua e contínua. Buscar 
abordagens educacionais que viabilizam o 
progresso do discente na construção autônoma 
do seu processo cognitivo é entender e 
reconhecer que é possível promover o 
indivíduo com competências capaz de torná-
lo um cidadão crítico e reflexivo. A abordagem 
Design Thinking propõe acreditar que é possível 
fazer a diferença quando existe o propósito 
de mergulhar em um processo inovador, 
confrontando soluções criativas e criando 
impacto positivo. Trata-se de um importante 
método colaborativo que visa propor soluções 
para problemas específicos, principalmente 
aos alunos que fazem a experiência de cursar 
a disciplina de Cálculo Diferencial e Integral 
no curso de Engenharia Civil. Para que as 
dificuldades de um aluno da área das ciências 
exatas, mais precisamente da disciplina de 
Cálculo sejam atendidas é preciso antes de 
tudo empatia; ou seja, conhecer as verdadeiras 
necessidades do outro. Neste contexto, vale 

ressaltar que o interesse pelas ideias de outros 
propõe um amadurecimento natural na proposta 
de saber escutar e acolher o pensamento 
alheio. Nesse sentido, torna-se fundamental 
desenvolver um método de aprendizagem que 
preze pelo ensinamento prático sem deixar de 
lado a teoria, especialmente se tratando do 
ensino de uma disciplina tão difícil como é o 
Cálculo. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino-aprendizagem, 
inovação, colaboração

THE DESIGN THINKING APPROACH IN 
ENGINEERING COURSE: AN EXPERIENCE 
IN THE CHALLENGE OF CREATING AND 
INNOVATING THE COMPLEXITY OF 
TEACHING AND LEARNING OF DIFFERENTIAL 
AND INTEGRAL CALCULATION DISCIPLINE

ABSTRACT: In many academic settings a 
unified process of cognitive learning is still 
prioritized. In fact, stimulating the development of 
students’ skills and competences is an arduous 
and continuous task. To seek educational 
approaches that enable the student’s progress 
in the autonomous construction of his cognitive 
process is to understand and recognize that it 
is possible to promote the individual with skills 
capable of making him a critical and reflective 
citizen. The Design Thinking approach proposes 
to believe that it is possible to make a difference 
when there is a purpose to dive into an innovative 
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process, confronting creative solutions and creating positive impact. This is an important 
collaborative method that aims to propose solutions to specific problems, especially for 
students who are experiencing the discipline of Differential and Integral Calculus in the 
Civil Engineering course. In order for the difficulties of a student in the field of exact 
sciences, more precisely in the discipline of calculus, to be met, empathy must be first 
of all; that is, to know the true needs of the other. In this context, it is noteworthy that 
the interest in the ideas of others proposes a natural maturation in the proposal of 
knowing how to listen and welcome the thoughts of others. In this sense, it is essential 
to develop a learning method that values ​​practical teaching without neglecting theory, 
especially when it comes to teaching such a difficult discipline as Calculus.
KEYWORDS: Teaching, learning, innovation, collaboration

1 | 	INTRODUÇÃO

A complexidade do mundo atual combina diversos aparatos digitais indicando 
que modelos tradicionais de aprendizagem estão cada vez mais fadados ao 
insucesso. Em muitos ambientes acadêmicos ainda se prioriza um processo unificado 
da aprendizagem cognitiva. De fato, estimular o desenvolvimento de habilidades e 
competências nos discentes é tarefa árdua e contínua.

Nesse sentido, cresce o número de instituições educacionais que apostam 
na inovação como uma proposta de ação capaz de contribuir para a aquisição de 
habilidades e competências, pelos discentes, em um contexto que se mostra volátil, 
incerto, ambíguo e complexo. 

Portanto, buscar abordagens educacionais que viabilizam o progresso do 
discente na construção autônoma do seu processo cognitivo é entender e reconhecer 
que é possível promover o indivíduo com competências capaz de torná-lo um cidadão 
crítico e reflexivo. 

Para tanto cresce a adesão de instituições de educação superior na prática do 
método denominado “Design Thinking” (pensamento do designer). Este se mostra como 
um caminho importante na busca por soluções aos desafios complexos abordados 
pela ótica daqueles que são mais impactados pelo problema, os discentes. 

A estratégia metodológica está centrada no ser humano privilegiando a 
colaboração multidisciplinar adotando como técnica final a prototipação viável para a 
solução dos problemas evidenciados.

Este artigo traz algumas das principais evidências adquiridas na execução do 
Projeto de Pesquisa Produtividade, representando um resultado parcial realizada no 
1º semestre do ano de 2019, no curso de Engenharia Civil, na Universidade Estácio 
de Sá, campus Cabo Frio/RJ.

A abordagem Design Thinking propõe acreditar que é possível fazer a diferença 
quando existe o propósito de mergulhar em um processo inovador, confrontando 
soluções criativas e criando impacto positivo. 
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2 | 	INOVANDO O COMPLEXO CENÁRIO EDUCACIONAL 

O cenário que hoje vislumbramos no sistema educacional brasileiro continua 
revelando que se faz necessário e urgente ações inovadoras que dê conta de reestruturar 
processos fundamentais acerca do ensino e aprendizagem. Mudar paradigmas com 
disposição de inovar e construir ações criativas pode ser uma alternativa no que se 
refere ao comprometimento com o processo entre ensinar e aprender.

O desenfreado crescimento tecnológico, disponibilizando à todos uma enorme 
quantidade de informação, desafia constantemente a presença e o “conhecimento” do 
professor. 

Nos ambientes acadêmicos, a nova geração ainda é confrontada com discursos 
conservadores na conduta de um processo de ensino que vislumbra apenas o modelo 
clássico e tradicional, restringindo a evolução do ensinar e aprender a uma repetição 
de ideias.

Pensar no atual contexto que atuam as instituições do ensino superior permite 
profundas reflexões acerca dos níveis de competências e habilidades dos docentes 
em saber lidar com as complexas exigências sociais assim como com os avanços 
do conhecimento científico e os desafios da empregabilidade. Nesse sentido, vale 
ressaltar o conceito de aprendizagem ativa que muda o foco do processo de ensino: 
do docente para o discente.

Também nos cursos de Engenharia as exigências de reestruturação do processo 
de ensino se apresentam iminentes. Conforme adverte Bazzo(2001) o ensino das 
engenharias precisa ser incrementado e reestruturado para que os docentes possam 
acompanhar as rápidas mudanças sociais e tecnológicas dos discentes. Desse 
modo o documento das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 
em Engenharias (BRASIL, 2002), preconiza que é preciso criar ambientes de 
aprendizagens capaz de simular situações complexas que exijam do profissional de 
engenharia uma atuação ativa sob a perspectiva crítica e criativa na identificação e 
resolução de problemas.

Nesse sentido, incorporar práticas criativas no processo de aprendizagem pode 
resultar em ganhos no desenvolvimento cognitivo despertando a percepção para 
confrontar problemas reais da sociedade balanceando o atendimento do desejo, da 
praticidade e da viabilidade na solução do problema.

A abordagem do Design Thinking no curso de Engenharia quer romper com 
paradigmas do mundo acadêmico provocando oportunidades competitivas resultando 
inovações constantes. 

A interdisciplinaridade e o trabalho colaborativo norteiam o desenvolvimento e a 
construção dos protótipos que serão utilizados para o entendimento do problema na 
busca por uma possível solução. 

A proposta desta abordagem surge na intenção de encontrar respostas aos anseios 
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da comunidade acadêmica no que diz respeito ao nível de qualidade do aprendizado 
assim como as formas de questionar nosso próprio entendimento acerca da concepção 
de um processo de ensino e aprendizagem e entender os limites e vantagens da 
aplicação do Design Thinking dentro de um contexto de educação superior. Propõe, 
ainda, sair da “zona de conforto” na intenção de, junto aos discentes, construir uma 
mudança com responsabilidade compartilhada na construção do processo de ensino 
e aprendizagem.

3 | 	CONHECENDO A ABORDAGEM DESIGN THINKING 

O termo design se consolida coletivamente como algo muito relacionado às artes 
e a criatividade. E desse modo, vem trazer um novo olhar sobre a própria área de 
design e sobre o que ele faz, gerando uma ideia inovadora.

Partindo do princípio que, enquanto seres humanos, somos agentes de mutação 
e capazes de projetar soluções individuais e coletivas somos, portanto, inerentemente 
designers. Nesse sentido somos capazes de criar estratégias que nos fizeram e nos 
fazem evoluir a cada momento redesenhando nossas próprias criações no cotidiano. 
Este processo pode transformar nosso modo de pensar e mudar radicalmente a 
maneira como abordamos nossos problemas nos permitindo novas interpretações do 
que acontece ao nosso redor. Sendo assim, como designers temos a habilidade de 
projetar nosso futuro, passado e presente. 

No avanço desse processo, pesquisadores, integrantes da Universidade de 
Stanford, por volta dos anos 1970/1973, adaptaram e desenvolveram uma estratégia, 
Design Thinking, que se propõe a instigar novas ideias com o objetivo de acabar com 
as velhas. 

Conforme o diretor executivo Tim Brown, CEO1 da empresa internacional de 
designer e consultoria em inovação (IDEO), fundada desde 1991 na Califórnia, a 
estratégia do Design Thinking pode ajudar a encontrar soluções para uma grande 
variedade de desafios uma vez que tem o seu foco na ação colaborativa centrada 
nas ações do homem. Trata-se de uma prática de colaboração multidisciplinar e 
interativa com criação de estratégias inovadoras, valorizando necessidades, sonhos e 
comportamentos, dando voz aos sujeitos.

São inúmeros os autores que conceituam o termo Design Thinking de modo 
que a literatura apresenta formas diferenciadas de abordar e interpretar o tema 
(STUBER,2012; HASSI; LAACKSO, 2011). Vale ressaltar que na reflexão deste projeto 
serão consideradas as definições abordadas por Browm(2008), Cooper, Junginger e 
Lockwood(2009), Plattner, Meinel, Leifer(2012), bem como a perspectiva utilizada pela 
empresa IDEO(2013). 

1 Chief Executive Officer
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Para Brown (2010) a ideia do Design Thinking oferece caminhos que podem 
modificar a maneira de desenvolver serviços, processos e experiências. E desse 
modo, passou a ser sinônimo de formas de pensar as ações criativas. De maneira 
geral se beneficia da capacidade que as pessoas tem em resolver problemas no seu 
cotidiano. Sendo assim não se trata, simplesmente de uma proposta centrada no ser 
humano mas uma estratégia profundamente humana pela própria natureza. 

Considera, primordialmente, o intuitivo e as ideias que trazem um significado 
emocional buscando nas necessidades humanas uma solução eficiente. Entretanto, 
conforme Brown (2010) “ninguém quer gerir uma empresa com base apenas em 
sentimento, intuição e inspiração, mas fundamentar-se demais no racional e no analítico 
também pode ser perigoso. A abordagem integrada que reside no centro do processo 
de design sugere um terceiro caminho” (p. 11). Nesse sentido Cross(2007) afirma que 
existe um “diálogo entre o processo mental e a expressão das ideias, quando faladas 
ou desenhadas, que permite que elas sejam consideradas, revisadas, desenvolvidas, 
rejeitadas e retomadas”(p. 53).

Trazendo uma aproximação da aplicação do Design Thinking com a educação vale 
ressaltar a valorização do potencial criativo de cada indivíduo na tarefa de resolução 
de problemas complexos por meio de atividades colaborativas e experimentais, 
priorizando a auto-estima assim como a importância de desafiar-se no contexto grupal.   

A finalidade primordial desta abordagem no contexto acadêmico é criar 
oportunidades de análise e resolução de questões que sejam ressignificadas conforme 
a realidade de cada um dos discentes, propondo, desse modo, uma aquisição e um 
exercício contínuo de diversas competências tais como a análise crítica da criatividade, 
um reconhecimento da intuição, uma colaboração coletiva, o domínio de linguagens 
diversificadas, entre outros.

No curso de Engenharia a abordagem se apropria da ação do designer que dá 
vida às ideias criativas a fim de buscar uma solução para um problema complexo, 
desafiante, porém real. Já é possível encontrar algumas instituições de ensino que, em 
diferentes áreas de Engenharia, tem acolhido este tipo de abordagem reconhecendo 
que se trata de um processo fundamental na solução de problemas complexos uma 
vez que tenta maximizar os resultados a partir de ideias criativas e a integração de 
informações. De acordo com Abelheira (2015), o Design Thinking é

uma metodologia que aplica ferramentas do design para solucionar problemas 
complexos. Propõe o equilíbrio entre o raciocínio associativo que alavanca a inovação 
e o pensamento analítico, que reduz os riscos. Posiciona as pessoas no centro do 
processo do início ao fim compreendendo a fundo suas necessidades(p.15).

Nesse sentido o Design Thinking remete o tempo inteiro ao modo como se faz 
e não, especificamente, ao resultado. Vale ressaltar que na educação sempre vale a 
pena revisitar outras áreas e ter a ousadia de transformar problemas cotidianos de 
aprendizagem suscitado por um novo olhar.  

Esta visão interdisciplinar e colaborativa do Design Thinking pode apresentar 
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pontos positivos e negativos. 
Como ponto positivo, a abordagem do Design Thinking auxilia no processo de 

percepção crítica diante de situações complexas e outros pontos que serão amplamente 
discutidos no desenvolvimento deste projeto.

Como ponto negativo a abordagem cria possibilidades de interpretações muito 
diversificadas e, muitas vezes, inviável de se realizar como uma solução ao problema 
identificado. Nesse sentido é preciso um cuidado especial na compreensão e no 
entendimento da apropriação de temas tais como, o uso do termo inovação ou, como 
acontece o processo de aquisição do conhecimento ou, de que modo se pode fazer 
a conexão entre esses conhecimentos, ou ainda, como motivar o pensamento para 
o processo criativo e inovador, e tantos outros que surgirão conforme o contexto 
empregado.

Buscar soluções inovadoras remete a uma orientação de execução com  
tendências que privilegia 3 importantes etapas que se destacam e concedem 
sustentação às inovações e/ou soluções, a saber: a imersão(ou descoberta ou empatia), 
a ideação(geração de ideias) e a prototipação (experimentação). Considerando que 
para a empresa IDEO (2013) as soluções criativas seguem um modelo de trabalho 
colaborativo mediado por 5 etapas, que se intercalam, neste momento do projeto 
serão privilegiadas somente 3 delas as quais faremos breves considerações.

A imersão(empatia), vai tratar da descoberta e do refinamento do problema. É a 
fase de contextualização onde as necessidades a serem superadas são evidenciadas 
com suas particularidades, com foco na opinião e no comportamento de quem é mais 
impactado. Conforme as orientações do IDEO (2013), “a descoberta significa estar 
aberto a novas oportunidades, inspirar-se e criar novas ideias. Com a preparação 
correta, essa fase pode ser um abrir de olhos e vai proporcionar um bom entendimento 
do desafio”(p.25).

Sendo assim, para que os desafios sejam plenamente revelados é preciso que 
aconteça a experiência da empatia, que nos dias atuais ainda apresenta diferentes 
interpretações na construção do seu conceito e definição. 

Portanto, até a década de 40 a definição para este termo se mostrava muito frágil 
e, somente na década de 50, Carl Rogers(1902-1987) dedicou-se na investigação a 
fim de concluir uma definição para o termo empatia. Somente em 1977, ele imprime a 
primeira definição de empatia com muita precisão, descrita na obra “A pessoa como 
centro”. Nesse sentido assevera que 

o estado de empatia ou ser empático consiste em aperceber-se com precisão do 
quadro de referências interno de outra pessoa, juntamente com os componentes 
emocionais e os significados a ele pertencentes, como se fôssemos a outra pessoa, 
sem perder jamais a condição de “como se”. Portanto, significa sentir as mágoas 
e alegrias do outro como ele próprio as sente e perceber suas causas como ele 
próprio as percebe sem, contudo, perder a noção de que é “como se” estivéssemos 
magoados ou alegres, e assim por diante [...]14 (ROSENBERG & ROGERS, 1977, 
p. 72). 
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Para uma maior compreensão desta terminologia, se faz necessário uma breve 
comparação com o termo simpatia que, nos dias atuais provoca confusões na sua 
contextualização. Portanto, por simpatia se entende o sujeito que tem piedade do 
outro por perceber que ele vivencia momentos de angústias. Enquanto que para definir 
empatia Rogers (1977) adverte para a consciência de que consiste em aceitar o outro 
sem julgá-lo, perceber o interior do mundo em que o outro vive sem avaliar ou fazer 
diagnósticos.     

Na etapa da descoberta, as informações são compartilhadas no grupo que 
identifica os tópicos relevantes a serem refinados para as próximas etapas.

A segunda etapa trata da ideação que busca a colaboração e a criatividade 
entre os participantes para que o pensamento e a capacidade do entendimento se 
multipliquem a fim de gerar novas ideias, com diferentes conhecimentos. É o momento 
da divergência do pensamento que transforma a pesquisa em um roteiro de estratégias 
e soluções tangíveis.

E, finalmente, a terceira etapa, a prototipação, visa desenvolver um protótipo 
na busca por experimentar a solução do problema inicial. Esta fase verifica a real 
viabilidade da proposta no contexto analisado. O protótipo pode causar nas pessoas 
a sensação de que o problema já foi resolvido antes mesmo de existir a solução. Os 
protótipos funcionam melhor como colaboração e interação entre as pessoas do que 
como um processo de validação do próprio conceito.

A abordagem Design Thinking é um processo contínuo de melhorias que não 
se define com um final. As necessidades e os problemas são sanados e renovados. 
Consequentemente, as soluções também podem ser renovadas e redefinidas conforme 
o contexto envolvido no momento da análise.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Conforme    desenvolvido    anteriormente, a abordagem Design Thinking  trata 
de um importante método colaborativo que visa propor soluções para problemas 
específicos, principalmente aos alunos que fazem a experiência de cursar a disciplina 
de Cálculo no curso de Engenharia. Desse modo, para que as dificuldades de um 
aluno da área das ciências exatas, mais precisamente da disciplina de Cálculo 
sejam atendidas é preciso antes de tudo empatia; ou seja, conhecer as verdadeiras 
necessidades do outro. Neste caso, mostra-se altamente necessário conhecer o perfil 
de quem está aprendendo para que as soluções propostas possam fazer algum sentido 
na vida do discente.
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Gráfico 1 – Método de Aprendizagem
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Um dos maiores problemas do aluno de exatas é a relação teórico-prática de 
suas matérias que em sua maioria presenteia os alunos com problemas que vão dos 
complexos aos simples no mundo da matemática. Uma aula onde apenas é apresentado 
o conhecimento independente de suas aplicações pode dificultar para que o aluno 
tenha um bom compreendimento da matéria. Até mesmo em matérias mais teóricas, 
como as áreas de gestão no curso de sistemas de informação, o conhecimento prático 
tem sua relevância para uma melhor compreensão do que se está sendo abordado. 
É bastante comum haver críticas com professores que leciona por meio de um power 
point contendo todo o conteúdo.

No dado apresentado, a resolução de problemas cotidianos é vista como uma 
forma de aproximar o aluno da realidade ao qual ele está inserido. É um método 
bastante interessante e que foi apontado por muitos dos entrevistados (27 alunos 
participantes) em conjunto com a teoria acompanhada da prática, que atingiu o número 
de 50 alunos que optaram por esta proposta. Vale considerar que para essa pergunta, 
foi possível escolher mais de uma das propostas apresentadas.

A questão dos trabalhos em grupo também é atraente em um meio que se mostra 
repleto de pessoas com uma personalidade bastante colaborativa, como poderemos 
ver nos próximos resultados.
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 Gráfico 2 – Disposição para aprender
   Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Quando   perguntados  sobre motivação para aprender coisas novas, a 
esmagadora maioria opta por aprender com outras pessoas (55 pessoas). A troca de 
informação se mostra indispensável nesse aspecto. Isso é o normal entre pessoas que 
buscam o crescimento em conjunto. 

Não obstante, existem aqueles que possuem mais facilidade em construir 
seja o que for sem a necessidade de outras pessoas por perto, neste caso temos 
o número de 18 alunos que dizem só buscam aprender exatamente o que quer. É 
algo compreensível, embora isso afete diretamente no desenvolvimento de uma 
aprendizagem colaborativa.  

Neste contexto, vale ressaltar que o interesse pelas ideias de outros propõe um 
amadurecimento natural na proposta de saber escutar e acolher o pensamento alheio.

Como pode ser observado obtivemos o resultado significativo onde a maioria dos 
entrevistados, aproximadamente 97,56%, correspondendo a um total de 80 sujeitos 
da pesquisa, mostram interesse pelas ideias de outras pessoas. Destes, vemos que 
70 pessoas entrevistadas (correspondendo a 85,36%) entendem essa disposição 
individual como um amadurecimento pois é entendido que a troca ideias ajuda a 
ampliar conhecimentos e adquirir novas opiniões. 
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Gráfico 3 – Interesses pelas ideias de outras pessoas
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Seguindo a linha de raciocínio deixada no dado anterior apresentado. Com 
exceção de duas pessoas, todos os demais possuem interesse pelas ideias de outras 
pessoas. Alguns motivos diversos podem ser citados, mas o que entra como relevante 
neste cenário é a importância dada a essas ideias, onde apenas dez pessoas não 
consideram importante para o seu amadurecimento pessoal.

No gráfico abaixo existe um importante fator que devemos levar em conta. 
Acredito que aqueles que responderam não, mas procuram ouvir, representam em sua 
pluralidade pessoas tímidas e que não buscam conversar e trocar ideias com outras 
pessoas, no entanto estão sempre atentas as informações que elas podem transmitir; 
são pessoas sobretudo observadoras.

Gráfico 4 – Motivação para trocas de ideias
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Esse é um fator de suma importância quando pensamos em um processo de 
aprendizagem centrado no ser humano que preza pela colaboração, algo que é bem 
visto pela maior parte dos alunos estudados como podemos observar logo abaixo.
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Gráfico 5 – Importância de uma aprendizagem colaborativa
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Esse gráfico mostra bem a opinião do aluno com relação a atividades colaborativas; 
e existem muitas razões para isso. O trabalho em equipe no cenário da engenharia ou 
computação é essencial. Mesmo diante da visão preconceituosa que gira em torno do 
programador, que costuma trabalhar de forma própria, precisamos lembrar que todo 
produto é feito por alguém e para alguém; então o trabalho em equipe e o convívio 
se mostra no mínimo considerável já que desenvolvemos softwares para as pessoas.

Usar a aprendizagem colaborativa para compreender a visão do outro e, por 
assim, formar um senso crítico acaba tendo o mesmo sentido nesse aspecto; afinal 
é uma forma de entender as necessidades de quem está precisando. Neste caso, 
apenas 5% não acreditam que uma abordagem como essa possa ser oportuna.

 

Gráfico 6 – Aprendizagem colaborativa nos cursos de exatas
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

E então voltamos ao primeiro gráfico, onde muitos sentem necessidade da união 
entre teoria e prática como método de ensino. A questão é que, por vezes, existe um 
desequilíbrio enorme na difusão do conteúdo nas disciplinas da área de exatas. É 
difícil para um professor balancear a sua matéria igualmente entre teoria e prática. 
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Muitos deles dá destaque ao conteúdo teórico, ainda que este seja o ponto em que o 
discente possui maior dificuldade para aprender.

Algo que deve ser de conhecimento comum é que para aprender cálculo é 
essencial que o aluno faça exercícios e pratique a teoria compreendida. Nesse sentido 
pudemos observar que 49% dos alunos entendem que a aprendizagem colaborativa 
acontece com esta prática cotidiana. O aluno que não tenta fazer as atividades 
propostas, dificilmente irá se tornar capacitado naquilo que estuda. Então, qualquer 
solução buscada deve ser vista como uma troca, onde o professor e o aluno se 
esforçam para que o conhecimento seja transmitido por completo. Esse talvez seja o 
maior desafio de se criar um modelo de aprendizagem que fuja dos padrões regulares.

Dando sequência na análise, logo abaixo podemos encontrar alguns gráficos 
com relação a palavra desafio.

No primeiro caso, o gráfico revela as opiniões dos discentes acerca dessa 
palavra. É um resultado que faz mais sentido em conjunto com os próximos gráficos.

Gráfico 7 – Significado de desafio
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Interessante ressaltar que o mesmo quantitativo de alunos (30) que entendem o 
termo desafio como uma dificuldade a ser vencida, considera também que sentir-se 
desafiado provoca um estímulo para alcançar os objetivos.

Uma dúvida que podemos encontrar ao entendemos um desafio é o quanto ele 
será importante para o amadurecimento de quem está sendo desafiado. Nem sempre 
vale a pena aceitar um desafio que pode não acrescentar nada; e quando aceitamos, 
é extremamente necessário possuir responsabilidades.
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Gráfico 8 – Aceitar desafios propostos
 Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Esse pode ser o motivo principal pelo qual 29 das pessoas entrevistadas 
responderam que nem sempre aceitam os desafios. São os mesmos que colocam em 
uma balança: o quão isso vai ser bom para mim e o quanto de esforço eu precisarei 
fazer para vencer esse desafio? 

Quando aceitos os desafios, existem várias formas de se enfrentá-lo na busca 
por cumprir seus objetivos propostos.

  Gráfico 9 – Para vencer os desafios
 Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Acolhendo este item de análise como um importante identificador de pessoas 
que buscam seu crescimento cognitivo com responsabilidade, vale ressaltar que 35% 
dos sujeitos da pesquisa buscam enfrentar seus desafios conhecendo-os melhor. 

Saber que dentre todos os que foram questionados, nenhum possui tendência 
a ignorar os desafios no qual foram submetidos é muito bom. Mudar os moldes de 
aprendizagem pode ser bastante desafiador tanto por parte dos que lecionam, quando 
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por parte dos aprendizes. É um resultado bastante positivo para quem busca melhorar 
a forma de ensino através de um projeto multidisciplinar que prioriza um aprendizado 
personalizado conforme a demanda do aluno, fazendo com que ele cumpra o papel 
principal em seu processo de aprendizagem.

A última seção a ser apresentada do questionário vai de encontro as capacidades 
do aluno em ser protagonista do seu próprio aprendizado. Algo que é visto com bons 
olhos pela maior parte deles, como vemos abaixo:

Gráfico 10 – Protagonismo do discente
Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

Este é um resultado positivo e muito representativo, apesar de mostrar que uma 
parcela dos entrevistados não entende como isso pode ser favorável no seu processo 
de ensino e aprendizagem. Percebemos que 21% dos sujeitos compreende essa como 
uma alternativa que funcione para alguns e nem tanto para outros. O que se torna 
compreensível devido ao fato de que não temos nem a obrigação e nem a capacidade 
de agradar todo mundo. No entanto, algumas estratégias foram pensadas as quais 
não trouxeram resultados favoráveis para a pesquisa.
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Gráfico 11 – Capacidade do discente em organizar a própria grade
  Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1

A quantidade de pessoas que disseram não ser capaz de organizar sua própria 
grade(10%) é considerado muito significativo e alarmante, uma vez que deixam claro 
que não conhecem as exigências de sua futura profissão. 

Infelizmente isso é rotineiro na vida dos estudantes que, eventualmente, passam 
a integrar um curso simplesmente por ver o diploma como uma obrigação, ver uma 
necessidade em se formar para se tornar alguém. Com isso, muitos estudam sem 
paixão, ou até mesmo sem tanta motivação. Conhecer as exigências do curso e ser 
capaz de escolher o próprio conteúdo deve ser indispensável, por mais que uma boa 
parte prefira passar essa responsabilidade de escolher o próprio conteúdo.

O último gráfico mostra justamente a falta de conhecimento de muitos alunos 
com relação ao próprio curso com alguns se considerando inaptos a escolherem o 
próprio conteúdo e optando assim pela orientação de alguém mais capacitado; sendo 
esse alguém os professores ou a própria instituição de ensino.

Gráfico 12 – Aptidão do discente em escolher os conteúdos do curso
 Fonte: Grupo de Pesquisa 2019.1
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De fato, pode ser bastante desafiador elaborar um meio de fazer com que o aluno 
saia do seu lugar de conforto, agindo de forma passiva, e pense de forma colaborativa; 
como muitos demonstraram ser capazes, no entanto, sem conhecer as possibilidades 
que possam fazer com que isso seja possível. Entretanto, torna-se fundamental 
desenvolver um método de aprendizagem que preze pelo ensinamento prático sem 
deixar de lado a teoria, especialmente se tratando do ensino de uma disciplina tão 
difícil como é o Cálculo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Muito tem se falado sobre a proposta de usar a abordagem Design Thinking no 
âmbito educacional. Entretanto é preciso ainda muito aprendizado e aperfeiçoamento 
nas práticas inovadoras do processo de ensinar e aprender de modo que se adquira 
uma “confiança criativa”1. 

Para pensarmos em uma nova proposta curricular, uma vez que esse tipo de 
abordagem metodológica não está definida dentro da tradicional estrutura acadêmica, 
vale ressaltar a necessidade de um rigor pedagógico que se preocupa em, juntos, 
docentes e discentes, compreender o que estão implantando na educação e quais as 
possibilidades de sua intervenção na prática do cotidiano. 

Vale ressaltar que buscar referências sobre Design Thinking, que possam 
legitimar a formação e o desenvolvimento de um currículo acadêmico inteiramente 
contextualizado e poder coloca-lo em prática, parece ser o mais adequado. 

Para além de executar novas normas curriculares vale a fundamental regra 
prática que está no “modo de pensar”. Sair da própria zona de conforto e enfrentar 
desafios pode garantir uma prática eficiente construída em bases sólidas.

É preciso que estejamos fundamentados em referências que possam reafirmar 
a nossa confiança criativa bem como nossa capacidade e poder de produzir 
transformações. 
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